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O porto franco de 1819 criou as condições para o comércio. Os comerciantes vieram
de todas as direções, trazendo seus próprios navios, mercadorias, costumes e
sistemas de crédito. Este capítulo examina a economia de entreposto (porto de
trânsito e redistribuição) que se formou em Singapura durante o primeiro meio
século de domínio britânico. Trata dos principais grupos de comerciantes que
usavam o porto: os comerciantes chineses de juncos, que chegavam com a monção
de nordeste, as frotas bugis vindas de Celebes (Sulawesi), as casas mercantis árabes e
indianas e os Country Traders (comerciantes privados do comércio intra-asiático)
europeus e indianos, que transportavam ópio e tecidos entre a Índia, o arquipélago e
a China. Em seguida, volta-se para a agency house, a instituição que se situava entre
esses grupos e os mercados da Europa, e para as cadeias de crédito que os ligavam.

A economia de entreposto merece atenção de quem se interessa pelo centro
financeiro moderno. Muitas das funções que Singapura hoje desempenha para as
economias da Ásia foram exercidas pela primeira vez nos armazéns ao longo do rio
Singapura: reunir mercadorias de muitas origens, separá-las e classificá-las, financiar
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seu transporte e redistribuí-las a mercados distantes. Os comerciantes precisavam
avaliar a solvência de contrapartes que raramente podiam verificar, fazer cumprir
contratos além das fronteiras e administrar os riscos de longas viagens e de preços
voláteis. As soluções que encontraram, uma mistura de confiança pessoal,
instituições comunitárias e direito inglês, moldaram a cultura comercial da cidade.

O capítulo prossegue também a comparação com Genebra. Os banqueiros
genebrinos do século XVIII construíram seus negócios sobre redes de famílias
protestantes espalhadas pela França, pelos Países Baixos e pela Inglaterra. Os
comerciantes de Singapura construíram os seus sobre redes de grupos dialetais, clãs e
diásporas mercantis espalhadas pela Ásia. Nos dois casos, a rede veio primeiro e a
instituição formal veio depois.

O essencial
A economia de entreposto da Singapura do século XIX apoiava-se na chegada
sazonal dos juncos chineses com a monção de nordeste e dos prahus bugis com o
vento leste, nas casas mercantis árabes e indianas e no country trade (comércio
intra-asiático) de ópio e tecidos. As agency houses europeias atuavam como
intermediárias entre esses comerciantes e os mercados da Europa e da Índia. As
mercadorias circulavam a crédito por longas cadeias que iam de Londres e Calcutá,
passando pelas agency houses, até os negociantes chineses e, daí, aos comerciantes do
arquipélago. Reputação pessoal, instituições comunitárias e tribunais ingleses, em
conjunto, davam segurança à cadeia. O comércio de juncos atingiu seu auge por
volta de 1841–1842 e declinou após a abertura dos portos chineses por tratado,
enquanto os navios a vapor e o Canal de Suez transformaram o comércio depois de
1869.
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Disclaimer

This article is provided for general information only. It is based on publicly available sources as at its
date of publication. These sources have not been independently verified against licences, regulatory
registers or the records of the entities concerned. It is not legal, tax, financial or investment advice.
Nor is it a recommendation to invest in, transact with or use the services of any entity mentioned.
Law and regulation change frequently, so the content may be incomplete or outdated. To the fullest
extent permitted by law, Dr Alexander Ressos and the publisher of SingaporeIQ exclude all liability
for loss or damage arising from the use of or reliance on this article. Readers should obtain advice on
their specific circumstances before acting or refraining from action.

Names and trademarks of the entities discussed belong to their owners and are used for identification
only. Their mention implies no endorsement, affiliation or allegation of wrongdoing. All Singapore
law advice is provided by a duly licensed and regulated firm of Singapore advocates and solicitors
only  on  the  basis  of  an  express  written  letter  of  engagement.  Corrections  and  updates:
contact@ressos.com.

©  2026  Dr  Alexander  Ressos.  This  article  may  be  quoted  with  attribution  to  SingaporeIQ
(SingaporeIQ.com). Reproduction in full and any commercial use require prior written consent. The
Legal Terms at https://singaporeiq.com/legal-terms apply.
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